
Começa o Oitavo Livro, do Homem 
 
 

 Por muito tempo andou Félix por um caminho sem encontrar coisa alguma com a qual 
se maravilhasse, até que chegou a um campo onde estavam ovelhas num curral, onde um 
lobo entrou, matou e devorou aquelas ovelhas.1 Um pastor que dormia em seu leito estava 
próximo daquele curral, mas não desejava levantar porque fazia mal tempo, com frio e 
chuva. Próximo do lugar onde o pastor descansava, um cão e um lobo combatiam, e o cão 
ladrava tão forte que o pastor despertou e foi ajudá-lo contra o lobo que comia as ovelhas e 
com o qual o cão combatia. 
 Muito se maravilhou Félix como o pastor era tão preguiçoso e covarde que não 
ajudava o cão contra o lobo, nem as ovelhas que lhe eram comandadas. E por causa da 
maravilha que tinha do pastor, Félix lhe disse estas palavras: 
 – Deus confiou ao corpo a missão de guardar e manter a alma a fim de que não 
morresse pelo pecado mortal E a alma que não defende o corpo que lhe é confiado tem 
culpa de danação. Cristo confiou a guarda do mundo ao apóstolo2, aos cardeais e aos 
prelados da Santa Igreja. Os cristãos que estão próximos dos infiéis gritam para que o papa 
e os santos homens os acudam e destruam todos os erros que existem contra a santa fé 
cristã. Tenho piedade e dor das ovelhas que o lobo veio matar, e do cão que o combate 
porque não têm quem lhe ajude. Tenho grande maravilha como o cão, que não possui 
razão, tem conhecimento e faz o ofício que lhe é confiado, e como tu, pastor, não fazes  o 
ofício que te é confiado.3 
 Tais palavras e muitas outras disse Félix ao pastor, o qual menosprezou todas, e, tendo 
Félix por louco, lhe disse palavras vis e ameaçou-o tão orgulhosamente que Félix teve 
pavor de morrer. 
 Félix partiu do pastor muito descontente, e maravilhou-se por qual coisa e natureza o 
pastor tinha tão desordenada intenção. Então, Félix quis saber a natureza do homem e o 
ser humano, para poder ter conhecimento da circunstância pela qual o homem cai em 
pecado ou faz boas obras. 
 Enquanto Félix assim andava, pensativo e desejoso de saber o que é o homem, 
encontrou no caminho dois homens que discutiam: um chamava-se Pouco-me-vale e o outro 
Diria-o-homem.4 Félix saudou Pouco-me-vale e Diria-o-homem mas, pela grande oposição que 
existia entre ambos, eles não acolheram sua saudação.  
 
Pouco-me-vale disse a Diria-o-homem: 
 – Em uma cidade havia um rico burguês que amava honrar a Deus. Aconteceu que 
naquela cidade havia uma grande carestia e fome, e os pobres andavam famintos pelas ruas, 
gritando que alguns homens, pelo amor de Deus, lhes dessem de comer. Aquele burguês 

                                                      
1  O Livro VIII do Livro das Maravilhas é um imenso tratado sobre o homem. Como no pensamento luliano o homem 

é o cume da criação divina, é compreensível que esse capítulo ocupe quase 60% do Livro das Maravilhas. É quase 

duas vezes maior que a única obra luliana dedicada especificamente ao tema, o Livro do Homem (Libre de home, Liber 
de homine, escrito em Maiorca em novembro de 1300). Este tema também é tratado nos capítulos 103-
226 do Llibre de contemplació (Liber contemplationis magnus, escrito por volta de 1272-1273) e nos capítulos 
85-93 da Doutrina Pueril (1274-1276). O homem também é um dos Nove Sujeitos da etapa ternária de sua 
Arte (ver Art breu [Ars brevis], escrita em janeiro de 1308 em Pisa, parte IX, subj. 4). 

2  Como vimos, Llull sempre se refere ao papa como “o apóstolo” – Ricardo da Costa. 
3  A metáfora parece aludir aos dominicanos (conhecidos como Domini canes, “cães do Senhor”), e nos remete a um 

conhecido afresco de Andrea de Firenze (em Florença, na igreja Santa Maria Nova), que mostra São Domingo e São 
Pedro, o Mártir, disputando com hereges e acompanhados por cães brancos e negros (as cores do hábito 
dominicano) que atacam e matam os lobos da heresia. 

4  Estes mesmo nomes aparecem na obra Blaquerna (cap. 92). Tratam-se de conceitos opostos, abstrações 
personalizadas que um criador oferece para que as gentes decidam quem vale mais. 



dava tudo o que podia aos pobres e os servia com seu corpo. Por sua vez, a mulher daquele 
burguês era uma senhora orgulhosa, e tinha pavor que seu marido voltasse à pobreza pela 
grande caridade que fazia. Além disso, tinha vergonha da forma com que seu marido se 
humilhava tanto servindo os pobres. Aquela louca fêmea repreendia seu marido pelo que 
fazia, e dizia que, se ele ficasse pobre, as gentes o escarneceriam e não falariam com ele. O 
bem-aventurado burguês respondeu à sua mulher que não se importava se as gentes que o 
escarnecessem, pois Deus o louvaria pelo que fazia, já que mais vale a honra verdadeira de 
um homem que o falso louvor de mil homens. 
 Andando pelo caminho, Diria-o-homem e Pouco-me-vale se opunham, e Félix os seguia 
para ouvir suas palavras. Os três andaram tanto que chegaram a uma cidade. Ao entrarem 
na cidade, Diria-o-homem vestiu uma calça vermelha que trazia5 e calçou sapatos pintados, 
mas demorou muito para calçá-los, pois eram estreitos. Diria-o-homem demorou tanto a 
calçá-los que Pouco-me-vale e Félix se cansaram, e Pouco-me-vale disse que naquela cidade não 
havia nenhum homem que conhecesse Diria-o-homem e, por isso, não sofreria nada se 
andasse descalço. Diria-o-homem disse a Pouco-me-vale que se calçaria para que as gentes não o 
escarnecessem. Pouco-me-vale respondeu que não se importava com o escárnio do homem, 
porque é boa coisa suportar escárnio, pois o homem o suporta com a humildade. Quando 
Diria-o-homem se calçou, vestiu um belo saião que trazia, e foi pela rua daquela cidade, 
vaidoso e com uma grande nota.6 
 Aconteceu que dois filhos de dois honrados homens daquela cidade encontraram 
Diria-o-homem, que andava muito orgulhosamente e, por loucura e por verem-no andar de 
nota, feriram-no e afrontaram-no, tirando-lhe o saião que vestia, suas calças e sapatos. A 
Pouco-me-vale e a Félix, que andavam humildemente, eles não fizeram nem disseram 
nenhuma vilania. Diria-o-homem ficou muito afrontado com a vilania que os dois jovens lhe 
fizeram, e disse que se ele não se vingasse, as gentes não falariam com ele e o teriam por 
covarde. Então, Diria-o-homem matou um dos jovens com uma faca que trazia, mas o outro 
o matou. Pouco-me-vale e Félix tiveram desgosto com a morte de Diria-o-homem, 
principalmente porque ele tinha morrido orgulhosamente e por vã glória. 
  Na manhã do dia seguinte, Pouco-me-vale foi a um prelado que tinha muitas pessoas 
sob sua guarda, e disse-lhe que servisse a Deus com toda a sua pessoa e com todo o poder 
que tinha sobre seus submetidos, pois era homem e prelado para servir a Deus em tudo 
isso, e era homem e prelado para fazer Deus ser servido e conhecido. E se não fizesse isso, 
feriria a totalidade de seu poder, de sua humanidade e de sua prelazia. Aquele prelado 
respondeu loucamente a Pouco-me-vale, e disse que as gentes diriam escárnios dele se fizesse 
o que Pouco-me-vale aconselhava. Pouco-me-vale disse que Diria-o-homem ainda estava vivo e que 
não o preocupava tanto quanto o prelado desonrava seu ofício. 
 Muito satisfez a Félix a maneira com a qual Pouco-me-vale tomou o ofício de andar pelo 
mundo, louvando e bendizendo a Deus, e aconselhando as gentes que fizessem boas obras 
para amar e conhecer a Deus. E também como tinha fome, sede, calor, frio, doença, 
trabalho, pobreza e como as gentes o feriam e desonravam, e ele não as estimava. Félix 
perguntou a Pouco-me-vale como podia ter tanta paciência para suportar a pena que sofria, 
menosprezando tudo o que as gentes diziam e faziam de trabalho e afrontas. 
 Pouco-me-vale disse a Félix estas palavras: 
 – A natureza é de tal matéria que quanto mais sofre, mais está em seu cumprimento. 
Por isso, quando a vontade do homem se faz passiva e deseja que a vontade de Deus seja 
ativa sobre ela, a vontade humana se cumpre, e esse cumprimento dá alegria e satisfação ao 
homem quanto mais fortemente ele trabalha para a honra de Deus. 

                                                      
5  Usar calças vermelhas era um sinal de nobreza. 
6  Nota era uma indumentária com a qual uma pessoa se ornava para andar estufada e chamar a atenção. Ver GGL, 

vol. III, 1984, p. 433. 



 Félix relembrou a louca vontade do pastor que deixou o lobo matar as ovelhas que lhe 
foram confiadas, e lembrou a louca vontade de Diria-o-homem.7 Naquele momento, disse a 
Pouco-me-vale estas palavras: 
 – Senhor, por qual virtude e natureza eu poderia conhecer a falta do pastor, que 
deixou o lobo matar as ovelhas que seu senhor lhe confiou e deu-lhe grande pagamento 
para que as guardasse bem? Como eu poderia conhecer a circunstância pela qual Diria-o-
homem tinha orgulho, vanglória, e desejava ser honrado no mundo? E como poderia 
conhecer a razão pela qual vós tendes tão grande audácia em amar a Deus e paciência nos 
trabalhos que suportais?8 
 – Belo amigo, disse Pouco-me-vale a Félix, um santo homem estava em uma igreja ermitã. 
Aquela igreja estava em uma alta montanha próxima daqui, e lá estava aquele santo homem 
filósofo para fazer penitência e considerar o estado humano. Logo, no princípio, quando eu 
desejei ter este ofício, fui a ele para que me desse conhecimento da disposição do homem, 
isto é, por que o homem foi criado, o que é, como foi ordenado pela natureza e como usa 
das virtudes e vícios. Esse santo eremita deu-me conselhos e maneiras para que eu 
soubesse amar e conhecer a Deus e amar e conhecer a mim mesmo e a meu próximo; e 
mostrou-me a razão pela qual o homem foi criado para saber ter virtudes e se opor aos 
vícios. 
 Félix teve grande prazer com o que Pouco-me-vale lhe disse, e ali se despediu dele e foi 
ao santo eremita para que ele lhe mostrasse o ser e a disposição do homem, o que é, como 
é, e qual a finalidade para a qual foi criado. 
 Tanto andou Félix naquele dia até que chegou ao lugar onde o santo eremita 
contemplava a Deus. Félix saudou o santo homem, que recebeu agradavelmente sua 
saudação. 
 – Senhor, disse Félix, por muito tempo desejei saber o que é o homem, como foi 
ordenado pela natureza e para qual finalidade Deus o criou. Pois existem tantas falhas no 
homem pecador que muito desejo saber a maneira pela qual o homem foi criado, e a 
disposição na qual está, para ter conhecimento do homem pecador e do homem justo. E 
pelo conhecimento que terei, saberei conhecer a mim mesmo, a Deus primeiramente, e a 
meu próximo. 
 O santo homem teve muito prazer com a boa intenção de Félix, e lhe disse que havia 
estudado por muito tempo e investigado o ser humano para poder conhecer a Deus, a si 
mesmo e o homem. E primeiramente desejou mostrar a Félix o que é o homem. 
 

                                                      
7  Nessa passagem, Llull alude ao primeiro exemplum do Livro das Maravilhas. 
8  Em outras palavras, Félix está perguntando como pode conhecer a essência do homem – Ricardo da Costa. 


